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Disputa para adotar bebê

Se alguémme perguntasse quem são
os 10 mais admiráveis cidadãos brasi-
lienses que conheço, eu apontaria, sem
titubear, o baiano Luiz Amorim, proprie-
tário do AçougueT-Bone, como um dos
nomes a figurar na lista. Em Brasília, os
poderosos costumam sugar a carótida
da cidade comose fossemcondesdrácu-
las, sem doar absolutamente nada em
troca. Nesse cenário, Amorim é um
exemplo de consciência coletiva, sensi-
bilidade social, generosidade e audácia.

Numa cidade emque se privatiza tu-
do, em que alguns se acham donos das
avenidas, das calçadas, da orla do Lago,
da noite e até do silêncio, ele vai na con-
tramão e realiza projetos culturais verda-
deiramente de qualidade, com acesso
gratuito, demostrandoquepopular não é
(necessariamente) sinônimodeporcaria.
Não é por acaso. Luiz se alfabetizou no
açougue, lendo Aristóteles, Platão, Ploti-
no e outros filósofos gregos, aprendendo
que ohomeméumanimal político e que
o lugar dademocracia é apraçapública.
Ele estáno lugar certo, pois os criado-

res de Brasília, Lucio Costa e Oscar Nie-
meyer, tambémpensavam assim, reser-
vando amplos espaços para manifesta-
ções coletivas políticas, culturais e festi-
vas, em escala monumental. Lucio não
estava mais vivo quando surgiram as

Noites Culturais do T-Bone, mas ele es-
creveu sobre o Projeto Cabeças, em que
os jovens ocupavam as superquadras
commúsica, performances e arte, na dé-
cada de 1980: “Enquanto os maiorais,
confinadosnas suasmonumentais redo-
mas, brincam de administração e políti-
ca, no ar livre das quadras das áreas de
vizinhanças, esses bons samaritanos en-
sinamosusuários da cidade a vivê-la”.
AsNoites Culturais doT-Bone são, em

certo sentido, um desdobramento dos
concertos doProjetoCabeças. Adiferença
de Luiz Amorim é que ele transforma os
sonhos em realidade rapidamente. E foi
assimque,numtípico impulsodenordes-
tino delirante, idealizou emontou as bi-
bliotecas populares nas paradas dos ôni-
bus. Pela primeira vez, qualquer cidadão
teve, efetivamente, acesso direto ao livro,

semnecessitar de qualquer burocracia.O
processo é educativo, quemnão devolve
tema clara consciência de que está prati-
candoumcrimecontraacomunidade.
Luiz Amorim pensa grande e, por is-

so, a comunidade abraça os seus proje-
tos. As Noites Culturais começaram co-
mo pequenos saraus, mas, agora, os
shows reúnem de 8 a 10mil pessoas na
312 Norte. Brasília clama por lazer gra-
tuito, vida comunitária e cultura que ele-
ve o espírito. Os shows de músicos de
ponta nas salas de espetáculo nobres da
cidade custamde300 surreais para cima.
Claro que qualquer festinha ou festa,

em casa ou na rua, altera a rotina e causa
transtornos circunstanciais. E desconfio
que, pormorarmos emuma cidade orga-
nizada demais, nós, brasilienses, sofre-
mos de uma síndromedomedo de qual-

quer alteração da rotina.Mas, comobem
disse Luiz Amorim: receberMiltonNasci-
mentonaportadecasaéumluxo.Encan-
tados com essas celebrações cívicas nas
superquadras da capital do país,TomZé,
Lenine,MiltonNascimento e outros que
tocamnosmelhorespalcosdomundoes-
tão se autoconvidando, generosamente,
para tocarnasNoitesCulturaisdoT-Bone.
Música não é sinônimo de barulho.

Brasília não pode ser conhecida apenas
pelos currais eleitorais e pela lama que
eles espalham na imagem da cidade.
Precisa ser reconhecida também como
um lugar onde as pessoas amamaarte, a
cultura, a inteligência eos lumesdoespí-
rito. Vamos apoiar o Luiz Amorim para
que ele continue a nos oferecer os seus
magníficos e democráticos filés filosófi-
cos, literários, poéticos emusicais.

O filé
cultural
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InternadanaUTI, criançadeixadapelamãenasproximidadesdoHospitalRegional deSantaMaria recebe carinhodos
funcionáriosdaunidadeedosmoradoresda região.Aomenos30pessoasmanifestaram interesse emcriar amenina

»MARA PULJIZ

Médicos, enfermeiros, vi-
gilantes emoradores de
Santa Maria estão co-
movidos comahistória

de uma recém-nascida abando-
nada na última quinta-feira pela
mãe, emuma área próxima a en-
tulhos, na QR100 da cidade. Pelo
menos 30 pessoas afirmam ter in-
teresse emadotar ameninade ca-
belos pretos e pele negra. Prema-
turo de 28 semanas e pesando
apenas 915 gramas, o bebê tem
chance de sobreviver e, noHospi-
tal Regional de SantaMaria (HR-
SM), todos estão engajados para
salvar a criança.Maria Flor, como
é chamada na unidade de saúde,
está internada na UTI neonatal
respirando comajuda de umven-
tiladormecânico. Comonão tem
capacidade gástrica para se ali-
mentar, todos os nutrientes são
recebidos diretamente na veia. A
pequena está sendo medicada
com surfactante pulmonar, mis-
tura constituída por lipídeos e
proteínas que facilita a absorção
deoxigêniopeloorganismo.
Segundo o gerente adminis-

trativo do hospital, Ivan Rodri-
gues, 36 anos, amenina emocio-
nou os profissionais de saúde.
Entre os interessados em adotá-
la, há trêsmédicos— umdeles é
recém-casado e ainda não tem fi-
lhos. “Maria Flor é linda, verme-
lhinha e cabeluda. Não tem co-
mo olhar para ela e não se apai-
xonar”, disse. Amanhã à tarde,
Rodrigues garante que irá procu-
rar a seção de adoção daVara da
Infância eda Juventude (VIJ) para
se cadastrar e entrar na fila para
adotar amenina. “Já liguei para lá
na sexta-feira eme disseram que
era para eu esperar porque amãe
ainda pode aparecer. Mas o que
essa mãe fez foi uma loucura,
uma insanidade e não pode ficar
com a neném.Vou lutar para que
a Maria Flor seja minha filha”,
disse, emocionado.
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Rodrigues conta quemuitos

moradoresda região têmligadono
hospital embuscade informações
sobreoestadodesaúdedacriança.
“Virou febre.A torcidaégrandepa-
raque tudodê certo. Ahistória co-
moveudemais todomundo”, afir-
mou.O diretor acredita ter condi-
çõesdeoferecerumlar seguro, re-
pletodeamoreatençãoàcriança.
“Minhamulher é assistente social
e vamos organizar a vida para po-
der adotá-la.Tenho dois filhos, de
11 e 9 anos, que adorarama ideia.
Faremos da nossa casa omelhor
lugar para ela viver”, garantiu.
Na lista dos pretendentes es-

tá ainda o vigilante Luiz Carlos
Alves da Silva, 51 anos. Foi ele
quem recebeu a criança das
mãos de uma moça de 18 anos,
que encontrou ouviu os gemi-
dos da recém-nascida quando
passava por uma rua próxima
ao hospital. A mulher se depa-
rou com a criança, que estava
dentro de uma bolsa feminina,

ainda com o cordão umbilical, e
correu até a guarita do HRSM,
onde entregou amenina ao vigi-
lante. Luiz Carlos é pai de três fi-
lhos, de 19, 21 e 29 anos. “Quan-
do eu peguei ela no colo e vi que
estava viva, corri para entregar
aos médicos. Me emocionei de-
mais”, contou aoCorreio.

Investigação
A polícia ainda não tem pis-

tas da mãe da criança. Investi-
gadores da 33ª Delegacia de Po-
lícia (Santa Maria) têm buscado
informações nos hospitais pú-
blicos para saber se algumamu-
lher deu entrada com hemorra-
gia ou infecção uterina. Gestan-
tes que fizeram pré-natal, mas
não finalizaram o acompanha-
mento, também serão monito-
radas. Quem tiver qualquer in-
formação, pode fazer uma de-
núncia anônima pelo Disque
197, da Polícia Civil.

Palavra de especialista

Boas chances
Nos dias de hoje, as chances

de uma criança prematura so-
breviver são grandes. Mas para
um bebê que foi abandonado na
rua e com cordão umbilical ex-
posto, as chances são menores
devido ao risco de infecção. É
preciso verificar se essa criança
perdeumuito sangue e fazer uma
assistência inicial imediata
porque as primeiras horas são
importantes para o bebê pre-
maturo ter sobrevida com quali-
dade e sem sequelas. Quando o
neném nasce com menos de 28
semanas e abaixo de 1,5 kg, ele
precisa receber sulfactante pul-
monar, para manter o pulmão

aberto e facilitar a respiração.
Geralmente, uma criança nessas
condições fica cerca de três meses
ou mais internada na UTI
neonatal até ganhar peso e
condições de sobrevivência, mas
adquirir um quilo já é muita
coisa, porque o bebê prematuro
não tem capacidade gástrica
para receber alimento e os nutri-
entes são injetados na veia. Emb-
ora exista as circunstâncias, a
possibilidade de sobreviver sem-
pre existe. Já vi muitos casos de
bebês em estado grave se recu-
perarem.

MizaVidigal, formada pela UnB
e neonatologista da UTI do
Hospital Regional da Asa Sul
(HRAS) e do Hospital Santa Luzia

O vigilante Luiz Carlos Alves da Silva, que recebeu o bebê na porta do hospital, quer levar amenina para casa
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» MARA PULJIZ
» ANTONIO TEMÓTEO
» BRUNO SILVA

Quatro disparos de arma de
fogo acertam ummenino de 11
anos durante um tiroteio entre
policiais militares à paisana e
dois bandidos de alta periculosi-
dade na QNM 7 de Ceilândia.
João* foi atingido na cabeça, no
tórax e nas pernas e, até o fecha-
mento desta edição, permanecia
internado em estado grave no
Hospital de Base do Distrito Fe-
deral (HBDF). A tragédia ocorreu
porvoltadas9h30deontem,após

os PMs, que andavam em uma
viatura descaracterizada, abor-
daremosdois suspeitos que esta-
vam sentados nomeio fio. C. M.
S. F, 35anos, eA.M.N, 33percebe-
ram a aproximação e, segundo a
polícia, teriam atirado primeiro
contra os investigadores, que re-
vidaram. João, filho de C.M.S,
brincava próximo do portão de
casa e, na troca de tiros, acabou
ferido.
Peritos do Instituto de Cri-

minalística (IC) estiveram no
local, mas ainda não é possível
afirmar se os disparos que atin-
giram a criança partiram dos

policiais ou dos suspeitos. O
laudo que esclarecerá as cir-
cunstâncias do incidente fica
pronto em 30 dias. Após o con-
fronto com os PMs, o pai de
João tentou fugir pelo telhado
da casa, mas acabou detido.
A.fez o mesmo e foi atingido
por dois tiros, mas conseguiu
fugir. “Pelo relato dos policiais

militares, ele estava sangrando
muito e se não fosse atendido
logo, com certeza perderia uns
dois litros de sangue, o que é fa-
tal”, contou o delegado-chefe
da 15ªDelegacia de Polícia (Cei-
lândia), Yuri Fernandes. A.M.N
tem nove passagens, sendo
duas por assassinato, e outras
sete por roubo e tráfico de dro-

gas. Ele cumpria pena em regi-
me semiaberto.

Mais de 20 disparos
Ao todo, mais de 20 tiros fo-

ram disparados. Pelo menos
dois deles atingiram o carro dos
policiais, um Siena azul escuro.
“Pela dinâmica, pelas marcas
da bala e o ângulo, tudo indica
que A. foi quem atingiu a crian-
ça, mas a perícia é que vai di-
zer”, ressaltou o delegado. O
laudo que esclarecerá as cir-
cunstâncias do incidente ficará
pronto em 30 dias.
Segundo o delegado, C.M.S.

F teria visto o filho ensanguen-
tado e desistido da fuga. Em se-
guida, ele jogou a arma no chão
e foi preso. Amendrontados, os
moradores da rua não quise-
ram comentar assunto. João foi
levado ao Hospital Regional de
Ceilândia (HRC) pelos próprios

policiais para que as balas que
o atingiram fossem retiradas.
Por volta das 14h40, o menino
deu entrada no Hospital de Ba-
se, onde passou por uma tomo-
grafia para avaliar os riscos da
retirada do projétil da cabeça.
Segundo a mãe dele, a diarista
O. G. S, ela foi informada de
que não apenas quatro, mas 10
tiros atingiram o filho. Acom-
panhada de uma prima, mari-
do dela e de uma amiga, O. pa-
recia não acreditar no que ti-
nha ocorrido. Na emergência
do HBDF, ela contou ao Cor-
reio que lavava o banheiro
quando ouviu o barulho dos ti-
ros. “Quando eu saí para ver o
que tinha acontecido, vi meu
filho caído ensaguentado no
chão”, disse, emocionada.

*nome fictício em respeito ao
Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA)
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Policial vigiaáreaanalisadapelaperícia: laudo ficaprontoem30dias

Minhamulher é
assistente social e
vamos organizar a
vida para poder
adotá-la. Tenho
dois filhos, de 11 e
9 anos, que
adorarama ideia.
Faremos danossa
casa omelhor
lugar para ela
viver”

Ivan Rodrigues,
gerente administrativo do
Hospital de Santa Maria


